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JUSTIFICATIVA PARA A EXISTÊNCIA DO NÍVEL DE PROFESSOR ASSOCIADO NA ESTRUTURA DE CARGOS DO GRUPO OCUPACIONAL        MAGISTÉRIO SUPERIOR DA UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO

A existência da classe de Professor Associado é uma realidade na maioria das universidades brasileiras. O sistema federal, inclusive, já prevê esta classe (lei em anexo).

No caso da UPE, a classe foi criada pela Lei Complementar nº 084/2006. No entanto, sob o argumento de não haver previsão de ingresso para a função, de não existir nenhum ocupante na função, e de que não há nenhum diferencial técnico da função de professor Adjunto para a de Professor Associado, o governo a excluiu do texto final da Lei Complementar n°101/2007, que estabelece o PCCV do quadro de pessoal da UPE. 

A justificativa de não haver nenhum diferencial técnico da função de professor Adjunto para a de Professor Associado não procede. Veja o que dizia a lei 084/2006, alterada pela lei complementar nº 101/2007: 

Art. 43. A progressão por elevação de nível de qualificação do cargo de Professor Universitário dar-se-á:

III – do nível de Adjunto para o nível de Associado, com a obtenção do título de Doutor, cominada com a permanência do Professor por, pelo menos, 02 (dois) anos, no nível de Adjunto, e defesa pública de trabalho científico, demonstrando a linha de pesquisa desenvolvida pelo docente.

Como se percebe, havia sim diferencial técnico entre as duas funções, pois do Professor Associado, exigia-se, além do título de Doutor, que ele tivesse permanecido pelo menos 2 (dois) anos no nível de Adjunto e feito defesa pública de trabalho científico. 

Quanto à tese de não haver na lei anterior previsão de ingresso na função, trata-se de um argumento equivocado. Na verdade, não há mesmo previsão de ingresso porque o acesso à função de Professor Associado dar-se-á não por ingresso, mas por progressão, a partir da função de Professor Adjunto.

A idéia da criação do nível de Professor Associado não surgiu do nada. Ela tem como objetivo resolver um problema: a estagnação na carreira. Como se sabe, para o ingresso na docência superior, exige-se hoje quase sempre o título de doutor. Com isso, um jovem professor que ingressa como Professor Adjunto já inicia sua vida profissional praticamente impedido de galgar novo posto, porque a grade da carreira ali se encerra. A existência da função de Professor Associado, à qual se chegaria mediante aos critérios acima colocados, ou outros que viessem a ser estabelecidos, permitiria o crescimento na carreira para os professores Adjuntos. 

Por outro lado, há de se ressaltar que se o objetivo do Plano de Cargos e Carreiras é “estabelecer mecanismos e instrumentos que regulem o desenvolvimento funcional e remuneratório”, não se pode entender a existência, na própria lei do PCCV, de mecanismos que contrariam esse objetivo. 
Isto posto, solicitamos a inclusão daquela função, entre os cargos do Grupo Ocupacional Magistério Superior da Universidade de Pernambuco. 

Atenciosamente,
RAILTON BEZERRA DE MELO

Presidente
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